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INTRODUÇÃO: O HiperDia constitui-se em um instrumento de acompanhamento de 

usuários hipertensos e/ou diabéticos, com as funções de vincular o paciente à Equipe de 

Saúde da Família (ESF) de sua referência, prestar uma assistência contínua e de qualidade 

e fornecer medicamentos de maneira regular para que se tenha o controle dessas patologias 

que tanto acometem a população. No cuidado a estes pacientes, sobressai o enfermeiro 

como o profissional responsável por tal cuidado ao acompanhá-lo sistematicamente. 

OBJETIVOS: Analisar os fatores que levam a não adesão dos pacientes hipertensos e/ou 

diabéticos a não adesão ao programa HiperDia. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão 

bibliográfica, que resultou da busca sistemática na plataforma científica Scielo, por artigos 

com uma abordagem acerca da temática pré-determinada. Foram selecionados dez artigos 

para a análise e construção deste trabalho, através dos descritores: Hipertensão Arterial 

Sistêmica, Diabetes Mellitus e HiperDia. RESULTADOS: Estudos analisados acerca do 

programa do HiperDia apontaram múltiplos fatores que predispõem os indivíduos 

portadores de HAS e DM a não aderirem ao tratamento, dentre os fatores mais comuns 

tem-se às razões ligadas à própria instituição assistencial e profissional de saúde, 

socioeconômicos e demográficos, aspectos psicossociais e culturais, apoio social e 

familiar, e ao tratamento terapêutico, dificuldade para agendar consulta; demora em ser 

atendido; horário de atendimento incompatível com o do trabalho ou com as ocupações 

diárias; mudança de médico responsável pela assistência e impossibilidade de acesso ao 

médico especialista (DUARTE et al., 2010). CONSIDERAÇÕES FINAIS: O profissional 

enfermeiro como educador em saúde tem uma enorme contribuição para adesão satisfatória 

até mesmo pelo contato diário nas unidades básicas de saúde e o programa HiperDia que 

aproximam paciente e profissional no tratamento da doença e cria oportunidade de realizar 

palestras, encontros, rodas de conversas, oficinas educativas, assim como realizar consultas 

de enfermagem e visitas domiciliares para os pacientes diagnosticados com HAS e DM. 

 

DESCRITORES: Hipertensão Arterial Sistêmica, Diabetes Mellitus e HiperDia 
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